
A RELAÇÃO ENTRE O EXERCÍCIO FÍSICO E A REDUÇÃO DOS NIVEIS DE GLICOSE SANGUÍNEA EM PACIENTES COM DIABETES MELLITUS TIPO 2 
Salatiel da Conceição Luz Carneiro1, Adelson Lopes Monteiro Junior2
12Universidade Federal do Pará
salatiel.carneiro@gmail.com
Introdução: Diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma condição crônica caracterizada pela deficiência na produção do hormônio da insulina pelo pâncreas, ocasionando resistência, o que leva o corpo a ter desequilíbrios, sobretudo no metabolismo da glicose. A insulina, por sua vez, é o hormônio responsável por regular os níveis de glicose no sangue, logo, quando o organismo está desestabilizado há elevação desses níveis na corrente sanguínea, resultando em hiperglicemia. Nesse sentido, o exercício físico regular é importante tratamento não farmacológico, pois, como a DM2 é resultante de uma combinação entre fatores genéticos, ambientais e comportamentais, associados ao sedentarismo, obesidade, dieta inadequada, entre outros o exercício é um forte aliado para regular os níveis de glicose sanguínea. Objetivo: O objetivo deste estudo é avaliar os benefícios específicos do exercício físico no controle dos níveis de glicose sanguínea. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão sistemática realizado nas bases de dados PubMed, Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e  Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), os descritores utilizados foram “Diabetes”, “Exercício físico” e  “Insulina”, onde foram selecionados cinco artigos publicados na última década, excluindo-se aqueles que não tratavam do tema ou que apresentavam metodologia fragilizada. Resultados: O exercício físico regular tem sido associado à redução dos níveis de glicose no sangue, o que é especialmente relevante para pacientes com diabetes. A prática regular de atividade física pode melhorar a sensibilidade à insulina e ajudar a controlar os níveis de glicose sanguínea, reduzindo os riscos de complicações associadas ao diabetes, promovendo um estilo de vida mais equilibrado e saudável para as pessoas que vivem com DM2. Considerações Finais: Conclui-se que a prática regular do exercício físico se mostra importante no tratamento da DM2, pois melhora a sensibilidade à insulina, além de prevenir complicações cardiometabólicas, entretanto é importante que este exercício seja prescrito e orientado por um profissional de educação física para garantir a adequação dos exercícios e monitoramento das cargas, além de maior motivação para garantir adesão ao programa de exercícios.
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